
Contexto 

País/Região: República Dominicana –

Região da Grande Santo Domingo

Proponente: Organización de 

Trabajadoras Sexuales Santo Domingo

Equipe gestora: 1 coordenadora e 1 

Educadora Comunitária

Justificativa: Promover e fortalecer a 

implementação das “Orientações para 

a aplicação de medidas de saúde 

pública não farmacológicas a grupos 

populacionais em situação de 

vulnerabilidade no contexto da COVID-

19”, com a finalidade de garantir que as 

medidas preventivas de saúde pública 

possam ser efetivamente 

implementadas pela totalidade da 

população, sem exclusão alguma.

Foco da capacitação: O foco da 

capacitação foram os 400 membros da 

comunidade, sendo 100 trabalhadores 

sexuais e 300 adultos em alguma 

condição de vulnerabilidade.

Grupo vulnerável foco: 

Trabalhadores(as) do sexo localizados 

na Região metropolitana de Santo 

Domingo.

Objetivo 

Promover a saúde da comunidade em 

resposta ao COVID-19 por profissionais 

do sexo, através de processos de 

educação popular.

Ações de Capacitação 

• Foi utilizado como metodologia 

um instrumento participativo onde 

os participantes, através de 

perguntas e respostas, esclareciam 

suas dúvidas em relação ao  tema;

• Sobre a aplicação do Guia: foi 

trabalhada a prevenção e o 

contágio da covid incluindo o 

distanciamento social, o 

confinamento individual e social, a 

lavagem das mãos, do corpo e das 

roupas, e precauções para 

permanecer em espaços fechados 

com um grande número de 

pessoas;

• Sociodrama focando as 

consequências da não vacinação e, 

consequente, contágio com o 

COVID-19.

Material utilizado

• Sociodrama;

• 1 folheto; 

• 1 folha explicativa.
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Resultados 

• 235 folhetos distribuídos;
• 300 folhas explicativas distribuídas; 
• Capacitação em oficinas de 140 

mulheres que deram feedback 
positivo ao final;

• 100 mulheres participando de 
ações comunitárias com 
sociodrama, que também deram 
feedback positivo ao final;

• Workshop presencial sobre a 
prevenção e a atenção à covid-19 
no contexto do trabalho sexual.

Avaliação dos resultados 

Há relatos qualitativos de que os 
participantes das atividades 
assimilaram o conteúdo do 
treinamento, prometeram se vacinar 
porque estavam mais conscientes, 
sabiam da importância de utilizar as 
recomendações do Guia da OPAS para 
sua melhor aplicação e entendiam o 
porquê do uso de máscaras em todos 
os espaços.

Facilitadores

• Como a equipe do projeto também 

era composta de trabalhadoras do 

sexo havia confiança, pois eram 

vistas como pares pelas 
participantes das oficinas e 

sociodramas;

• O clima de confiança facilitou a 

abertura das participantes;

• Ambiente de não julgamento fez 
com que as participantes se 

sentissem confortáveis para falar. 

Barreiras e desafios

• A exposição do comparecimento 
presencial;

• Medo da vacina; 
• Necessidade de acompanhamento 

presencial das trabalhadoras para 
tomar a vacina, pois possuíam 
medo de se transformarem em 
zumbis;

• Medos relativos à vacinação devido 
a crenças religiosas.

Recomendações

• Promover uma iniciativa de prazo 
mais longo por parte da OPAS;

• Continuidade do projeto; 
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